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ASSIGNATURA-P ê.GAMENTO ADIANTADO- RED Ar çÃo ADM!:'<l • TRA ÇAO E TYL' OGRAPH!A 

RUA VJEIGA BEIRÃO N.º 8 (Ant. R. Direita) 

ANNUNCIOS-LOGAR COMPETENTt; 

! N.º 455 
Anno . sem estampilba, 1: 200 1·s. Com e>ta mpi lha 

1 :3(;0 rs. N.o avulso 40 rs. Brazi l, anno (moeria for
te), 2:500 rs . Não se reslituem origi na es. A rerla cção 
não 1·1•sµo nde pela dontrina e opµ iniõcs dos artigos as
:-iuna1los. 011 com qnalqner ~i~n:i l 011 rcrurlon yrno . 

Editor e propriotario-.1. da Silva Vi eira 

Quinta-feira. 8 de Novembro de 900 

Por caria linha, (corµo 11) ~O rs. ll e11cliç<io :JO rs. 
Communicados, nu reclames, ~O reis a linha. Os :issi
gnan tes t e ~1 2:; 0 10 do dPsconto. O pa;;amento rios an
nuncios é frito no aclo da enlreg" do original. lmpo,;
pnsto do rnllo 10 r,;. Ann . annnars . ronlra rlo rs11Pria l. ·{}~ 

Comarca d'Espozende 

,~ A CIO 
(Lª praça) 

2.ª pnblica.ção 
~ dia 18 ele no
l~ vembro proxi

por 12 horas do dia, 
á pnrta do Tribunal 
J udicinl d' esta comar
ca ha-de ter logar a 
praça para ser arre
matado pelo maior 
lanço qne offerecido fõr 
acima da respectiva a
vaiiação, o predio se
guinte: 

Uma casa d'aha
bitaçào e torre, sita 
na rua Direita, fre
guezia de Fão; allu
dial, avaliada em reis 
208~000. 

Este predio vae á 
praça em virtude da 
deliberação tomada 
pelo concelho de fa
milia nos autos d'in
ventario orphanologi
co por obilo de The
reza Ferreira Bello, 
que foi da freguezia 
de Fão. 

São por este cita
dos todos os credo
res incertos ou resi
dentes fora oa comar
ca, vara que venham, 
querendo, assistir á 
praça e usarem dos 
seus direitos em se
guida á arrematiição. 

Espozende, 25 de 
Outubro de 1900. 

O esc1·ivão, 
Joi'io Evaristo da Rocha. 

Verifiquei a exactidão. 
O j ui::; de Direito , 
Carvalho Braga. 

Com::rea d 11Espozende 

ç-o 
1.a pmça 

\\. - 2." pubiicação-
;, lº dia 25 do pro
'. ~ ximo mez de 

Novembro pelas 12 
horas da manhã e á 
porta do Tribunal J u
dicial d' esta comar
ca, se tem de arre
matar em hasta pu
biica e em primeira 
praça as seguintes pro
oriedades: 
... -LTm campo de 

NUMERO JDE ANNlUJNCITOS 

lavradio com carva
lhos e alguns pés de 
videirns novas, deno 
minado do Chouso si
lo na Agra de Cima; 
avaliada na qnantia 
de 6í~OOO reis. 

Antonio Gonça~ves 1 ~[~fto e pinheiros, no 1 Cima», que vae . á pra- 6S750 reis. 
da Cunha, faço SCien· SlllO da Cacha~a da .ça e~'ª . quantia de =Uma leira de 
te que para intimações· Cova», que vae. a pra- 1 ~ 1..,a reis. . rnatlo, no mesmo si-
e quaesquer outras cir- ç~25P0ela ,.quantia de -Un~a ~eira de tio de «Matto d'Al-

. ' l . 111 reis. matto e pinheiros, s1- vre», que vae a pra-
cunstancias re ~tiv~s -Uma leira de' ta em o:Trezalve de ç3yela quantia de 500 
ao meu cargo d arb1- matto e pinheiros, no Dentrol>, que vae á reis. 
trador judicial, é evi- sitio do «A lvre», que praça pela quantia de =Uma leira de 
dente o meu domicilio vae á praça pela quan- 1 ~300 reis. matlo e pinheiros, si-

-Uma bouça de 
mallo com alguns pi
nheiros novos, deno
minada tranco de cas
queiros no sitio da 
Feitosa; avaliada na -

n' esta comarca Rua tia de 900 reis. -Uma leira de la em «Trezalve de 
da Igreja n.º 22. -Uma l~i:a de matto e pinheiros, no fóra)), avaliada na 

qua11tia de 50~500 rs. comarca d"Espozcode 

Ambas alludiaes e si- ARRE!IATJ\~~O 
tas na freguezia de Ge- "',. 
mezes. 2.ª 1u•aça 

Estas proprieda- ( •·ª publicação ) 

des são pertencentes •º dia 11 do cor-
a Paulino José de Mi- rente mez pe-
randa e mulher Joa- las 12 horas da ma
quina Gonçalves Mar- nhã e á porta do Tri
qu8s, da freguezia d'- bunal Judicial d'esta 
Apulia e a Anna Go- comarca, se tem de 
mes do Eirado viuva, arrematar em hasta 
da freguezia de Ge- publica . e em segun
mezes; e vão á praça da praça as seguin
para pagamento da tes propriedades: 
quantia de . 117nooo Uma leira lavra
reis e jnros de seis dia, no sitio da «Ma
por cento ao anno, môa Sobrinha)), que 
sem epocha de tempo vae á praça pela quan
para o seu pagam~n- tia de 5#000 reis. 
lo; quantia qua aquel- -Uma leira de !a
les devem a Ignacio vradio, sita na « Belli
Fernandes Eiras, da dal>, que vae á praça 
freguezia d' A pulia, e pela quantia de reis 
para pagamento das 7#500. 
custas e sellos da de- -Uma lei ra de !a-
vida execução. vradio, no sitio do «AI-

A despezas da pra
ça ficam por conta do 
arrematante, bem co
mo o pagamento da 
contribuição de regis
to; por esta fórrna fi
cam citados lodos os 
credores incertos pa
ra assistirem á praça, 
querendo. 

Espozende, 31 de 
Outubro de 1900. 

Verifiquei. 
O Jitiz de Dfreito, 
. Carvalho Braga. 
O esc1·ivllo interino. 

Delfina de 11-fil'anda Sam
paio JuniO?'. 

BILHETES DE VISITA 

'J i -lmp1• mcm-•e ctu·•oe8 
de wi11ila desde ~00 a ioo 
reis o ceulo, na lY1•01;1·a-
1•hia d 'es&e jo1·n111. 

Ua i;ra,nde va1·iedade 
em ca1·lõese •ypolíl á e•· 
colhu. 

vre», que vae á pra
ça pela quantia de reis 
7~5 00. 

-Uma leira de 
ma tto. sita na « Ca tu
rella », que vae á pra
ça pela quan tia de 
1~000 reis. 

-Uma leira de 
malto, no sitio da «De-
veza», que vae á pra
ça pela quantia de rs. 
3~000. 

-Uma leira de 
malto no sitio do «AI-
vre», que vae á pra
ça pela quantia de rs. 
1 ~250. 

-Uma · leira de 
matto; no sitio da « Ca
cha da da Cóva)), que 
vae à praça pela quan
tia tle 2~500 reis. 

=Uma leira de 

matto, no s1t10 do sitio de « Trezal ve de quantia de 1#200 reis.' 
«Malto d' Alvre», que fóra», que vae á pra- =Uma leira la
vae á praça pela quan- ça pela quantia de vradia no sitio da 
tia de 1a500 reis. 750 reis. «Gandra», que vae a 

-Uma leira de - Uma leira de prnça pela quantia da 
matto, no sitio da <tCa- matto e pinheiros, no 1 ~50 0 reis. 
chada de Cima», que sitio Je «Trnzal,ve de Todas estas pro
vae á praça pela quan- Denlro

1
)), que vae.a pra- priedades são allodi

tia de 1#000 reis. ça peta . quantia de aes e sitas na fregue .. 
-Uma leira de 2n500 reis. . d S p . d'A 

matto, no sitio da -Uma leira de zia e · a10 n-
«Pesqueira ou Rou- matto e pinheiros, no tas. 
queira», que vae á pra- sitio de Trezalve de Estas proprieda
ça pela quantia de rs. fóra», que vae à pra- des são pertencentes a 
2~000. ça pela quantia de Manoel, filho de An-

-Uma leira lavrn- 2~000 reis. . tonio Gonçalves Pe-
dia no sitio da «lnsua~. - Uma leira de reira, d' Antas, e vão 
que vae á praça p'ela matto e pinheiros, · si- , 
quantia de 3~750 rs. ta nas «Pedras Ja ª praça para ~aga

-Uma lei ra de . Deveza », que vae à , mento da quantia de 
n~ ~tto e pinheiros no/ pl'aça pel~1 qu!inlia de ' 25oiooo reis, custas 
sitio da «Sage», ava- 2~000 reis. e sellos da execução 
lia?a na. quanlia de -- Um.a l ~ira d.e que o Digno Agente 
1 ~250 !·eis. . matlo e prnhe1rns, s1- do Ministerio Publico 

-Uma leira de ta na «Deveza» , que move contra 
0 

mes
mallo, no sitio da «Cu- vae a praça pela quari-
lurella », que vae à pra- tia de 2~500 reis. mo l\fanoel, ficando as 
ça pela quantia de 400 -Uma bouça de despezas da praça a 
reis. matto e pinheiros. si- cargo do arrematante. 

-Uma leira la- ta na «Bouça dos Moi- Por esta forma fi-
vradia no sitio da Bou- n?OSl>, que vae ~ prn-1 cam citados todos os 
ça do Alvre)). que vae ça pela quantia de credores incertos para 
à pn~ ça pela quan- 8~500 reis. · f , 
tia de 56000 reis, - Uma leira de assis irem a mesma, 

-Uma leira de matto e pinheiros, no querendo. 
matto e pinheiros, si- mesmo sitio da (\Bou- Espozende, 3 de 
ta em o:Trelavinha», ça dos Moinhos», ava- Novembro de 1900. 
que vae á prnça peta liada em 500 reis. Verifiqitei. 

· d 3/:1."'00 · U O jui:de Direito, quantia e 11t> reis. - ma leira mal- Carvalho Bt·a.qa. 
-Uma leira de to e pinheiros, no si- . O e1re1·ivão i:itM·ino. 

matto e f>inheiros no tio da ccCevidade que _Delfin? de Mwanda Sam-, » paio Junio·1·. 
sitio da «Bouça do AI- vae a praça pela quan-
vrel>, que vae á pra- tia de 5~000 reis. 
ça pela quantia de =Urna leira de 
1#750 reis. matto no sitio de «Ma-

-Uma leira de to d'Alvre», que vae 
rnatto no sittio do a praça pela 'quantia 
Matto d'Alvre», que de 1 ~250 reis. 
vae á praça pela quan- =Uma leira de 
tia de 2#000 reis. matto e pinheiros, no 

- Uma leira de sitio de «Matlo d'Al
matto e pinheiros no j vre)), que vae a pra
silio da «Cachada de ça pela quantia de 

Comarca d'Espozcude 
EDITOS 

DE THINTA DIAS 
( 1. ª publicação) 

1\- ,.- el~ juizo de di· 
~ reito da comar

ca de Espozende e 
cartorio do escrivão a .. · 
baixo assignado cor
rem editos de tr"nta 
dias citando Mathias 

,/ 



o POVO F.SPOZENORNRR 

!" Antonio D o urado , Dias Gordo, casado re- l :.l.~~r 110111 llar•~·res dn. Li· 
la exi·c!lenle ri1rnlidarle do papel, 
por to do s os seus aspe_r~tos_ mate
ria11s " lit terarios, :i~ mitaçoes qu.e 
nos sosciloll 11 imm r. nsu ex1to obll· 
d,i pela nossa emprnza. 

empreza ofI,1rer.e aos cavalheiros 
que se dignem tum;ir o eDcargo 
de seus corre~pont!Pntes e gara ~
tam a collocaçiio pfT,ictiva do mais 
dti · seis assignaturat:, pelo lraiJa
lho da distridu iç:io, cobrança e 
rem 11 ~s a s de dinh r·iro do romance 
«0 Manyr do Golgotli a» , aJ com· 
mi ssfo de 20 por cento. 

rlernarlo . . lQO rs. 1 ditad1 ~ bem cnohecrcl~ em 
Sidente em parle ln• berdade n.º tn-Po1·to. 

certa nos Estados U-
GAZETA DAS 

"t.-2.• parte 4 vol brochados preza editora 1 O Becret0» de 
240 rs. , PnrarJ,.rna11o liOO rs. Li sboa . 

VICTOR 8UGO 1 o ass11mpto cd'O Mous-f--o Nowen&ll t" 'l.'1•es, · . . . 
nidos do Brazil, para 
"aliar a todt)S os ter-
11 semttnario ill118U'lldo de 
mos do invf•ntario a 1u·o;u\ ;a11 d à a;ricola e 

ALDEIAS 
60 reis cada sonn na 3 follus 

com 3 ~ravuras-300 réis cada 
mez rn fir lhas com l5 gravuras
Em tomos 300 reis . 

parte 4, vol. b··och arlo 2110 rs, en- cripto matero o• e tirado da 
caderna rlo . t100 reis. vid ~ rea l e por ssn as suas 

2-o homem que ri , f.• sc11oas decorrem n'um ioteres 
parte 3 vol. brochado f80 rs, ea· se creseeute e impolaante. E 
cader11ad o, 310 rs. · ,i• li " 1· 

> t ' " se pro "'lll&"ll.l"Ít!l\Câo d.., C O· . --· p 1 e . que n es e Jlll í"O - u1t e"c iuu•
21

toa 111e1111 
ceJ~ por o bito de An· Coll aborado pnr gl'ande num ero dP 
lorll.0 Rodrigues de esc riptore ~ de rec·•nhecida ro1110 

pnteacia.-Lcntes da Uni ver SÍ· 

Recebem·S'l desrle já a;signatu
ra> na rncl a cç~o rl' ~;:in jor nal e na 
AN~l ' IG _\ CASA IH<:HTIUND : -
Jo ~é [fa sto;; , 73, Rua Garrett, 75 
Li ~ Lsa. 

As pessoai; re,identes . em 
Li sboa' que tiv P. rern angariado 
mai:-1 de seis assiµnat urns, lam bem 
receberão a mes uia pcr~entag em 
desde que pres tem serviço egual 
aos do s corresponrlPntes. 

3 9 • a ·t 3 vol brochado 1 uma 11 aque as suaves oarra 1 
180 rs . rncadernado 340 rs. VdS que commo vem docemen 

4-0s 11iseran•i11, em pu· t::i o coração e cuosoia m a ai 

Cnrvalho, qne foi da 1fad e, Amlemia Poly1ec hnica de 
, 1· d' Pnrto,lns1i1u10 de Agronomia dr. fr eg uezia d A p ll 13' Lisbua. direclores e prnfeRso r e~ 

------- ---- Não se sa1i.-fazem pedidos de 
Hsignaturas das províncias , qu :in· 
do não venha111 :1co111pa11lrarla:-1 da 
impor1a11cia de sois fasciculos pelo 
menos . 

blicaçfo. . ma mais excruciada e riolorida 
A Em pre za mantem assignatu: 

1 
O Mrnuicripto materno• 

ra pe1 manante para todas as obra, . . · 

esl a 'comarca e bem de eSC;las agr ÍCoias do paiz;mH· 

d dicos. advogados, cliriicos, _ en-
3SSllll todos OS Cl'e O- ge nheiros, agronornos, me 1~1cos 

A TRADICAO 
Re 'l'i s ~a menlilill d 'et11n.e

i;s·apbia porlu:;11e1ra\ •l· 
lusta dn 

d'esta Coll ecçào, qner a volumes P,, alem de um~ obra romaot1 
brochados ou cncar!e ro ados deven· ca de alto valor moral e eleu 
d, , os srs . as~ignant 0 s quH o~ de- dos pensamentos philoso phi cos 
s:•jartlm possui r dirigir os seus pe- um livro de verdari eiro e pro 
dido_s, aco .npa_nh ados d~~ respeLcu: veiloso ensino para quem o vas 1mportanc11s, (60 reis em 1~ 

J·es incertos p::ira de veterimrios. Lotani cos , al!ricul
tores viticultores, apicuilores. 

duzirem GS direitos q.ue put.1licis1a ~ . etc. 
DIRECTORES 

lADISLAU Pi~ARRA E M. DIAS NUNES 

As remessas de dinl1t1iro de
verão ser sempre enviada;:. em 
cadrÚrlaesv'i meu l e rPg i s~ trf a. boa 6 Por to 0 70 réts na Provmc1a le r· 

tiverem no mesmo lll- A <<Gazeta das Aldeiasn, que e lhdacçào e administraçào,Serpal 

Preco da assiO' narura, anno. ·1:200 
Nutnero :valso, 400 réis. 

cada volume brochado). -No Po~· A publicação é íe ila o'uma 
10, ao agente da En1 pr11 za, Guald1· esmerada ed ição, com illustra
no de Camros, rua ele ~· ~edru, çõe.i primorosas e bem cuida· 
116 , f. •-Em L1 ~boa , a sede da d as. 

0 amigo e defe nso r dos lavrad nres 
venlario, como prece1 portuguezes e a folha agricüla e 
tua o § 4-.º dos Arti- instructiva mai >i bal'at1 do paiz .pu

blica-se aos domingos , com f2_ pa
fl'OS 696 do C.odigo .do ginas da mai s proveitosa o vanada 

Grande novidad r. lilleraria 

Sá d• Alberi,;a·1·la 

o e· 1 s leitura, e custa apAria~ 2$000 réis 
Processo l VI ' CUJO no ou f ~ooo réis IJO(" su-

Empreza. d 1 · 
IU:\ MODERNA--Roa Aos nossns preza os etto-

A LIVR9A6 · res recomm end amos a acqui· ll"USta • 
"' ' sição de tfo excel!ente obra . 

DE RASPÃO 
Empreza Editora «0:\lartyr do c .1llecção completa d~ .a rtig.os 

Gol go tha>J hum oristi cos de critic·1 po littca, ltt-j por a n 1P editos s e rão couta( os mestre. 

d · A assionatura conta·so sem prc 
depois da segun a P.º desde t áe janeiro ºª 1 de julho. 

blicação d' este na fo NmJERO AVOLS0-50 REIS 
lha official. 

Espozende, 5 de 
Novembro de l900. 

O esc1·iuão interino, 
Delfina de Mfranda Sam· 

paio Jitnior. . _ 
Veri/iqitei a exçw~idao. 

O Juiz de Direito , 
Ca1·valho Brnga. 

CORACÃO DE MULHER 
C::ondiçõel!I d;\ A8111i;,;11a 

hn•a 
EM LISBOA 

A obra compôr-se -ha de sois 
pequ enos voh~niP. s de 390 paj,!rnas, 
oinada com linda~ gravuras e so
berbos ch1omos. como o que acom
panha 0 prP;~ente fascículo. 

Distribmr-se-ha ;emanalme11-
le como as de mai~ obras d'e~la 
e~ipreza, uma c3.t!erneta rle ~2 pa
ginas, pAla quantia de ~O reis. 

A «Gazeta rias Aldeias» tem me
rec ido da imprensa period_ica os 
mai .. res louvores e é constdArada 
cnmo um ouia indi spensarel Da ca
sa de torJ o"s os af.{ricultores. Além 
dos assumptos ag ric o la~: traia rl e 
medieina pratica ,_econ on~ia dom e ~
tica, ed uc ação, mrlustria_s rltvc.
sas, duscobertas, e 111vrnço">P. pu
blfra regularm ente oni folhettni um 
bom romance. 

O meio mais simples de [azer a 
assignatura é mandar o nome, m?· 
rada e direcção do correio em bi 
lh ete postal rliril!i'1o aoDire t: tor da 
«Gazeta das Aldeias>J-Pu rl•>. 

Mas a< s i~na·se t~mb P. rn na 
SÉDE DA EMPHEZA 

Hua dil Costa Ca bral, f216 
E NA. 

AGENCIA CENTRAL 
Livr.;ria Naci nnal e Estranl?eira 

Hua dos Cl erigos, 8 e to 
PORTO 

A assignatura tambem SA póde 

rP.al isar a volumes, ao preço de XAVIÉR DE MONTEPIN 
500 reis, já brochados... . 

A nova Collecção Popular 

Esta em preza, que Ja publicou U LHER DO REALEJO 
com a m~xima regularidad e 08 A M 

0 llARTYR DO GOLGOTHA ~:·d·' do '"'"m"· pobHudO< Ol B1é:Glf{ ~~õl ·H::,~·,:~;~::,;:;:::·,:~H-
'J.'radicc6l'l!I do 01•iente JORNAL DE NOTICIAS cações, que muito agradPcemos 

· POR Edição popular orn volume. men- REVIS TA SE\f ANAL. LITTE- o a.• 4, t t. 
0 

anno, da Do•i• 
ENilIQUE PEREZ ESCRlCHE saes a RAílfA E CHARAOfSTICA metria, revista m~ nsal de me· 

-*- ~00 reis cada volume publicação começaria em 1885 dicina dos imetrica, do Porto. 
Edição de luxo , derlicada a Sua O f. º volume, com o retrato do Reilacçào e :1 dmi ni s1ração-Rua do -O n. º 41. nova ser i11, 33 an-

Emifleoc;a 
0 

Senhor Cardeal aoctor, está á v,· nda em ca>a do sr. Marecl1:i l Saldanha, 59 e 61 no, da apreciab ilis sima Aurora 
Patriarcha de Li sboa e obse· Alfredo Vinnna ele Lima . Cada numero em Lisboa, pago do ca"ado, quinzrnario dedi· 
quiosam ,. nte revis_la pelos!" Os pe.iídos da província devem no acto da entr ega, 20 réi" cado á bibliograpbia. Sae em Lis-
conselliniro J,raqurrn Mana ser feitüs á em preza Elizio Neves Provincia: cada série de 26d' nu- boa. 
Pereira Bo ttu, reverendo co· & C. ª. meros, 580 réi~, pagamentoª ean- -O n. • 25 1. 5 • anno, da 
neuo da Sé de Li sboa. 96 Rua do A.lmnda .Poi•co lado. preciosissima publicaçiio agricola, 

., --- - Toda a correspondencia deve A. Gnzetia da• Aldeia•, se-
A obra qne oITerecemos ao 0Jí1 ?.Jiiíi! ÍI ífr'lQ-'Q') Á\ ser dirígda ao ecl1 tor João Rnmano manario portuP.nsP. 

rrnhlico e que meret~en a approva- ~li IJHl'AJ tu i i Ili Torres. rua do Marecha l Sal lanha, -O n.º 165, XIV anao, da En· 
ção dos mais veneraveis prelados -- 59 e 61 -Lisboa . cyr.lope din da111 Familia•, 
da Igreja não é um livro. vulgua_r. Anno ...•..........• 2.5000reis puhlicaçào fe ita em Lisboa pe!a a• 
As suas preciosas pa g ina ~ , sao Seis mews · . . .• . •••• HHOO 1i crnditada em preza Lucas 6c Filho, 
cheias de po esia e novidai!~. 9 Tres mezes .. . . . . ... . 600 » At .• BEllTO PIMENTEL e que é uma das melhores que co-
r .- :-Ú1tado auctor e pros•dur ins1· Numero avulso....... .50 » HISTORIA 00 CULTO OE N, SENHílRA nhccemos e a unica, no genero, em 

. gne do «Cura da Aldeia e ri~ «Co- Todos os nu meros tem molde EM Portul(al. l

·aP.;io 
011 

Mão. ii loir rou capt1 var .ª p O RTUGA L ....:o volum esi nh o n. º 33 2.º 
" v d 1 cortado. bl" a

clinira"áO pelo seu talento e e I· · da 7. • seri e da interessante pn 1· -. Este 1"ornal faz competenc1a -
11 

d avaras Cados 
sen tirn enttis. b. Edição 1 ostra a com gr . • cação. Para 0111 Crian~a8, - com todas as outras pu /1cações 1 d ais e 

«Ü l\hrtyr do Golg_ otha >> n. ao reproduzindo pe os qua ros m dirigida por D. Anna de astro 1 1 1 n'este genero, por i ~so se rec.om- · d pelos ora nd es · •-1· • · ld da é nrn poema nem um. iv10 p 11 _o· no1ave1s consaora os "' o~orio, cuia puu tcaç~o e mo a menda a todas as pessoas rnte· d ·" · ·
1
maoern da 

1 
º· orihico,· é uma preciosa narraçao mestres a pintura a ., em contos popu ares portuguezes ,, rl ressadas u'estas publicac.ões= "' ""Tª li d-
d amatica cheia de interesse e e VI KG EH .,. ,, ... ltL • colhidos da tra1lição e que ia ao . 1 A•8l .. na-111e no cen&ro E qne ~sta em 

1 
· vida, ao alcancf:l de todas as rnle • "' ~ s te romance, r • uro val or o tra-rnceressaote. 

Jigencias. A sua leitura conrrnove de 
0111

•isnaturalll dltribuição, coostará de 30 Ídsci- -O fasciculo n.• 22 do Atla• 6 
instrne 

0 
tertor nos costumes Rua da Padaria-32-2. º culos de f6 p~ g inas , o qne faz um de Geoi;raphia Uoiwer-

da epocha im111 ortal a qur, se re- C;UiiA lllDiiES volumo de ~80 pagi nas, com. 10 \ l!lal, publicação mensal ern fas -
Jl " rla, e apreseuta ante~ ~eus o- L 1 S B,O A gravuras de pagma, re~rodnzmdo cir.ulos de 4, paginai de texto com 

1nciui8ido1·e11 de lle111pn· GRANDE ROMANCE OE 
n ha, e que actualmente publ ica AMOR E DE LAGRIM AS 
0111 A'l'eul11reiro111 do Ct·i-

Tal é 0 titnlo do novo romance 

llJ(1s quadros ch eios de verdade qnadros nota veis com a imagem da 3 columnas 11 lu stradas e um map-
e luzimento, de modo que q_uan· Virgem. . pa geograpl!ico, ao custo de tõO 

· os lêem algumas de sua~ pa~1~as, VICTOR Hl:JGO Puhl1car-se-ha .sema~almente reis po r ass1gaat ura. 
a fo podem desprender-se de livro - ---·- um fa sciculo de i6 pagrnas, ao -O 

11
• •to, II serie d'A Tra-

t ~ o sa lutar antes do lermo da sua OS MISERA VEIS preço de 60 reis. . . dica"io, apreciabili;sirna revista me. Nàn faltarà aos compromis
seos da entrega rei.miar dos fascicu· 
los, da apresentação das gravuras 
gra tis e da entrel!a ri" brinrie ge· 
ral A TORRE OE D~LE~I 

Tem para garantia. do. que ex
põe os firin<les já dist r1hu1 dos . _ 

3·000 quad ros da lnq1m1çao . 
;úoo retratos de El-l{ei D. 

Cai lns . . 
5:000 dnzi as de retratns tira

do~ pelos proprios a·ss.ignantes ~as 
principaes photo~r~phra~ <fo 

1

L1s
boa e Porto. NA PROVINCIA 

Acceitam-se todos os repre· 
sentante,, 3 rinem se dará a com
miss.io de 25 °10 em numero supe
rior a cinco assignat uras . sendo 
considerarlos pela empreza como 
seus corres pondentes._ . 

Nas t e rra~ on <le nao hap re
presentante será a assignatura paga 
a volume~, ad1antada:nP.nte . 

Assiona-se na « B1hl1otheca Sa
cia[ Opperarian. Rua de . S. Luiz, 
n. • 62-·Lisboa. 

CATECISMO DE PERSEVERA~:A 
Coo.diçôe8 da a111signa&11ro 

Esta obra será distribuída em 
fascícul os de 48 paginas de texto 
em 8. 0 grande. Prnço rle cada fa s· 
ciculo too réis; pagos no acto da 
entrega; p.ira as províncias franco 
de porte . Os assigo.antes ria pro
vincia pagarão de crnco em cinco 
fascículos, enviando-se pelo cor
reio com pelantes recibo s. 

Logo que principie a distribui
ção garau te-se a rnax1ma regula
ridade na entrega. 

Tem direito a um exemplar 
gratis quem angariar dez assigna
turas e se responsabilisar pelo seu 
integral pagamento, não ficando 
com direito a nenhuma outra com-
missão. 

Abonam-se vinte por conto da 
cnmmissào a lodos os cavalh eiros 
que nos remetter_em de cinco as
siona1uras para ctma. 

"' Accei tam-se correspondentes 
em to Jas as terras onde os não ha, 
dando referencias n' ilS la cidade. 

As-;igna-se em todas as l_ivra. 
ri:is do rn i110, e no esc11p tu1 lv do 

vamM 0ff ,• recor ao publico e 
~~: está dP.~tinarlo a ec:ypsar os 
mais retumbantes succr.ssos qu ~ 
até hoje conseJ! nirnos obter ~o~ 
essas joia~ lilleraria s que s~ 111 11-
tulam : «A Toutinegra do Mornlio» 
aA Irmàsinha dos Po bres~ - t.O 
Hegimento i4Õ>J-«0s Dois Garo· 
tns»-«A Filha do C 1 io~~mna.rlo». 

Para succedPr a E1111!10 R1che
bourg. a Ad . d'Ennery .a Ju leJM~ 
ry, a Pierre D~cource ! l e -:- s o hav ia 
em l'rrnça um nome posst vel: <cXa· 
vier de Moutép in>J, 

Esse nome faltava á nossa col· 
lecção. Era urnà lacuna de que 
mui tos dos no ssos leitores fieis 
no~ accusa vam 1alvez apesa r de 
acolhimento, sem precedentes en· 
lr ~ nós , por elles feit? ás outras 
obrns até hoje publtcadas pela 
nossa casa. 

Para prehencher es sa lacuna, 
para darmos á nosse num e~oso 
clientella de ass1gnantes a sat1sf~
çãu de possuírem u111a produc.~ao 
escolhida do seu auctor favonta, 
não hesitamos diante de nen hum 
sacriflcio, adquirindo por alto ere
ço 0 direito exclusivo de pilbltc~r 
em l i n ~rna portogusza ª. o_hra pri
ma de Xavi.,r de Montepin, esse 
romance incomparavel, completa· 
mente desconhecido entre nós .que 
,e inti tula 

A niulhe1• do Henl~jo 
Grande drama da viria popular, 

lega ria pittoresca e opulenta, ro
mance verdadeiro, cujo ~ perrnn_a
gens priDcip~es vivem am_da e sao 
conhecidos de todo o Pa1z . Kae
doscopio rmra vilh oso onde S?CCP• 
dem as mai~ diversas phys1ono· 
mias , os mais extranhos co_nlras
t~s heroes e s~ele rarl os, virge ns 
pu;as e curtezàs irnpu.tinarias, de 
scena~ pathelicas, de crtme.s he· 
rliondos, de rasges de hero1srn o, 
de situações, .que ora desper.tarn o 
riso, ora accdnd~m o ~n th~ s 1_a>r~1 0 
ora provo cam lagrmas 1rres1s tive1s. 

4 mullle1· do Rcalf'j o 
POR 

XAVXÉR DE DIONTEPIN 
é a mai s barata e ao mesmo iem
po a mais luxuosa dtJ todas as 
pu lrli c.ções e deixa a perd er de 
vistl r.e l ~ bcllcza das gravuras,pe. 

leitu rn. De trez em lrez semanas, JUD· , meo sal d'ethnographia portugue-
Narla m~is grandioso, nem Este monumental romance rio tamente com o fa sc1culo, sera za, illustrada, qne se _publica em 

mais sublime riue o drama divino, eminente escrtptor fra~cez dev1de· 1 distribuída aos · ass1gnantes nma Serpa tlebaixo d;i ab~lr sada ?irec-
que immunalisou _os ca.mes do se em 5 partes e. ~ra publicado befla gravura. ção dos sn rs. Lad islau Piçarra 
Gnlgu tha . Nada mais poetlc~ nem nas mesmas condtçoe~ d~ O No· e M. Dias unes . 
mni,; ameno n,n~ essa multtrlao de "'entR e T1·ez , A. Galderia, -O n.º 6 da 8.

1 

serie da im-

lcudas e 1radicões agrup1das co- Domem q11~ ri e Alnu\ N~· ENCVCLn.PEJ)I\ D\S Ft MILJA8 1 portant~ e proveitosa p u blic~ção 
rno um jlemiLI~ doloroso em ·re· a-1·u. e constara de t 6 vo lumes .. sa- l 1 li 1 ' l\ · de musicas, o Philarwon1co 
dor do Calvario. hindo nos dias 1 e 16 de cada Revi sta rl e fos trucção e Hecreio · Poi·lu~aez, qu e se publica na 

Israel, E,:ypto e Roma, es· mez, ass im Condicões de n111111i1:11at11ra Figueira da ~,oz, debaixo da con~-
ses tres povos, acorro nt~dos ~o OS MISERAY~IS .. D'esÍa u tilis s im~ rev ista pobl1- pirua direcção do sur. A .. F. Rt· 
carro :riumphal doj CA~ares, sao custarão, completos, 960 1e1s, e ca-se mensa lm eute um numero. de beiro Co uto, uma uotabd1dade 0 

th eatro sobre o qual o anctor cada 4 volumes , uitirlarnente enca- 80 pa rrinas, em typo míudo, 1m· musical. 
desenvolve o plano da ma obra. clAroados .ce1 m urna capa da perca· press•i"' em bom papel, e elegante· , -O fasciculo . n.º 3 vol. 

Muito se tem escriplo sobre Jina. ~00 réis,o que representa um mente brncharlo. Contem cada nu· XVII, pertencente a JU iho da R~
a opocha em que Jes us semo· verdadeiro cun111lo do barateza, e mero variadi ss ima secções, d'en- vi111ta de Guimar1""ie8.' poblt· 
ou entrn os homens as palavras constitua lambem nm sei viço pres Ire as quaes desta care~os, . pela cação da Soc_ieda~c Martms Sar-
<c humanidade e amor». Em ge· lado ao paiz, proporcionando. r~r sua im portancia a da h1st~ ria P_'.'· rneulo, de Gu1maraes. . . 
ral os sa bios escri;itores , irnmor- um preço tão exigu.o, o conhec~· tria intitulada Historia da 10vasao -O n. • 669 do bem red1g1do 
tali saram os StJ ll S nomes pela nar- menta das obras primas dos cscri· fra~ceza em Portugal trabalho q_ue semana rio de modas madril_eno L~ 
ra ção do poema divino, di s ~ensa- ptores mais notavei-, pois cada tem merecido os maiores e lo ~ tos Ultima Uoda , que é d1str.1bu1-
ralll· Re de demorar a atlençao so· quinzena sae um v~lume de f20 de toda a imprensa periorlica. ·Se- do no nosso paiz pe l.a ca sa M1dões 
bre a partti pot: tica e recrca tiva paginas in-8. º brm impresso, com goem-se-lhe larga mente desenvol- estabelecida na capital na rua da 
d'essa terra, ond,e Oebora d1~tou uma capa a cõres, custando a~e - vtdo e alternadamente, as se- Padaria n.º 32=2.º, onde se re· 
leis á sombra das suas palmeiras nas caria volume 60 rs., em L1s- guintes secções. . . cebem as ~ i gnaturas. 
e os Maca beos venceram em va- hoa e Porto.-Nas províncias, rs. Aoricultura, anecdotas, ant1gu1da· -O n.º 4, vol. i0.

0
, da M_é· 

lor aos heroes de Homero . 70. "'des, aoontamentos hi stori cos, 1uwi11e, publicação fo l.k -lorica 
O livro q11e offerecemos ao A obra completa custara: Em aritbmetica , assumplo s parisiense. 

publico preenehe esse va cuo. A brochura, 960 réis; encad ernada religiosos, astronomia bella.s artes, , -O o. 
0 

69 e 70, voplome VIII, 
sua narra ção estende-se desde o em 6, volumes, réi~, f~600 . Isto botanica, contos iníant1s, , do cateci111nto de er111ewe· 
n:i scirnento da immaculad :1 e pu- em Lisboa e Porto.Para a Provia- descobertas e invenções, ranca, do pad re J. Gaume, tra-
ri ss ima «E•trella do Mar» até á eia i~f20 réis e i//,960 réis res- diccionario da biblia, esta1istica, dusidÕ da ultima ediçàu íraoceu. 
destruição de Jerusalem por Ves- pectivarnente. Cada volume b!.o· ecoaornia domestica, E' uma obra importa uti ~ sima e que 
pasiano e Tito. chado, na provincia,cu ~ ta 70 reis: geiigraphia, historia . naw~al, . ho- muito honra a casa editora. , 

Estamos, pois, certos, qoe Da rnoularidade rle tod~s as mens illustres, hyg1 ene, prd1- -O n .• 67, 2. º anoo do No· 
«0 l\fartyr do G?lgotha>> terá em publicaçõe~ d'esta Empreza cre· na ge m, litteratura, mor~!, &leia• d'A.lcobaçn, de Alco-
Pol'lugal o acollnmPnto, riu o me· mos ser garantia ~egura para o pu machinas medicina, musica, baca. 
rece uma obra que em. He~ ranha blico a pontualidade corn ~ue leem Mythol ngia , 'pensamentos, physica , ·-O íascic.ulo n.º 60 .do D~c-
e França conseguiu exuo 1ncom· sido feit~s llS da Hi•toria de poesia scienc ias e artes . ritc. cioniu·lo da• 111e1111 ho-
pravel. _ Porcuiinl, Lu111iada11 , Gue· formando no fim rio annO:um gros- f,;111\lll , publicado pel~ Empre~a 

BAS ES DA PUBLIC AÇAO rilheiros da Uor&.-,Serel" so volume de 960 paginas, uncle do «Occideute» e CUJO aonuncto 
«0 Martyr do Golgo th a•J que o Nowen&a e 'J.'r«.~•. Gnlde· se encontram reunidos apontam

0
•n· damos em oucro luga r. 

formará dois volumes de regula· ria, Homem que ri, A.lmR los de todas as scieucas, consti- - O n.º f9 ~a !1ew~sta 
rns dimensues , publicar-se·ha por Nesra, Obra8 de Almeida tuindo urn a verd~deira Encyclope- 1nd118lrlnl, P ?blr ~ a ç~o qurnze
fasciculos semauaes de «trinta e Ga1•reu, erc., etc., ás qu aes. o dia, facil de ser consultada por na!, dest inada á rnilust.na de cor-
duas» paginas, em parei espe~:ial, pohlico tem feito o mais lisonge1ro quemrleseja saber e instruir-se. tu mes, calçado, sellaria, carrua-
assdinado, elt·gante tmpressao e acolhimento. gens , encaaernado.re.s, etc: etc_, cu-
typos novos, ao preço . Estão já pub. 2 volumes ja redacç.ào e adm1 n1straçao sao na 

de 50 reis carfa fo~cr cn lo PEDRO DECOURCELLES 0 Manuscripto Materno rua dos Correeiros , n. º :1.4=2.º 
A VbO lliPOHTANTE-A :1.-it. Gllld•,río t.. parte 4 -Lisboa." 

titulo de brinde seriio oliercido~ no vol. brochados 24,0 rs., encader- Acabamos de receber as -Os fasciculos 48 a 50 do 5.
0 

d llbl a
-o "Xplend1das f d' t · vol un

1
e do chtstoso romance de decorrer a p 1ca~ ~ nado, ~00 rs. primeiras olhas es e IOL~res-

gravuras a duas cõ~es para ess_e 2-2.• parte 4 vol. brochad6s s.inle romance devido á pen1n Émile Richeubourg, AS Dua 11 
fim tJXpressa_rnente fo1tas pe~o em.r· 240 rs .. encadernado ~00 rs. . uãe111, aditado pela Ernpreza Be· 
ntJ nte e m11110 afamado 11n_1qa F. XAVIER DE MONTÉPIN do eminente e popular escn-

19
m & Cornp.• de Li sboa, a casa 

Pas tor, e impressas em optimo pa· 1 pior hespanhol Enriqoe Perez riu~ no nosso paiz mais romances 
•-it.lma Neiira l.

1 

parte d · bl " ·d d P
el. ,, ·~ Escrich, e editado pela acre· tom da o a pu 1c1 a e. CülH\ESPON DENTES:- A '* vol. Lrochados 240 rs., enca-

• 


